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Resumo: A saúde do trabalhador na odontologia tem ganhado destaque devido à exposição 
dos cirurgiões-dentistas a diversos riscos ocupacionais presentes no ambiente clínico. Esta 
revisão teve como objetivo analisar os principais riscos ocupacionais associados à prática 
odontológica e discutir estratégias de prevenção voltadas à promoção da saúde e segurança 
desses profissionais. Trata-se de uma revisão de literatura de caráter narrativo, realizada 
por meio de busca em bases de dados científicas e documentos institucionais relacionados 
à saúde do trabalhador. Os resultados evidenciam que os profissionais da odontologia estão 
expostos a diferentes categorias de riscos, incluindo agentes biológicos, químicos, físicos, 
ergonômicos e psicossociais. Entre os agravos mais frequentes destacam-se infecções 
ocupacionais, acidentes com instrumentos perfurocortantes e distúrbios musculoesqueléticos 
decorrentes de posturas inadequadas e movimentos repetitivos durante os procedimentos 
clínicos. A literatura também aponta a influência de fatores organizacionais e psicossociais 



Entre Saberes e Práticas: A Formação em Saúde Pública na Residência Multiprofissional - Vol. 2

275

C
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destacam-se a adoção de protocolos de biossegurança, uso adequado de equipamentos de 
proteção individual, adequação ergonômica do ambiente de trabalho e ações de promoção 
da saúde mental. Conclui-se que o fortalecimento de políticas de saúde do trabalhador e a 
implementação de medidas preventivas são fundamentais para reduzir agravos ocupacionais 
na odontologia.
Palavras-chave: saúde do trabalhador; odontologia; riscos ocupacionais; biossegurança.

INTRODUÇÃO

A saúde do trabalhador constitui um importante campo da saúde pública 
dedicado à promoção, proteção e recuperação da saúde de indivíduos expostos a 
riscos decorrentes das atividades laborais, considerando a relação entre trabalho, 
ambiente e processo saúde-doença (Brasil, 2012). Nesse contexto, compreende-se 
que o trabalho pode exercer tanto efeitos positivos quanto negativos sobre a saúde 
dos indivíduos, dependendo das condições e da organização do ambiente laboral. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) define a saúde ocupacional como o conjunto 
de ações voltadas à prevenção de agravos relacionados ao trabalho e à promoção do 
bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores em todos os setores produtivos 
(WHO, 2017). Dessa forma, as condições e os processos de trabalho configuram-se 
como determinantes relevantes do adoecimento ocupacional, podendo influenciar 
diretamente a qualidade de vida e a capacidade laboral dos profissionais (Brasil, 
2012).

No cenário global, os agravos relacionados ao trabalho representam um 
importante problema de saúde pública, uma vez que milhões de trabalhadores estão 
diariamente expostos a fatores de risco físicos, químicos, biológicos, ergonômicos 
e psicossociais (WHO; ILO, 2021). Estimativas internacionais indicam que cerca de 
dois milhões de pessoas morrem anualmente em decorrência de doenças e acidentes 
de trabalho, evidenciando a magnitude do impacto das condições laborais sobre a 
saúde das populações economicamente ativas (WHO; ILO, 2021). Em consonância 
com essa realidade, o Brasil desenvolveu políticas públicas voltadas à proteção da 
saúde do trabalhador, destacando-se a Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
e da Trabalhadora, instituída pelo Ministério da Saúde, que busca integrar ações de 
vigilância, prevenção e promoção da saúde relacionadas ao trabalho no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (Brasil, 2012). Essa política reconhece que a organização 
e as condições laborais podem produzir agravos à saúde, tornando fundamental a 
identificação e o controle dos fatores de risco presentes nos diferentes ambientes 
profissionais (Brasil, 2012).

Entre os diversos grupos profissionais, os trabalhadores da área da 
saúde apresentam maior vulnerabilidade a riscos ocupacionais, em virtude da 
exposição constante a agentes infecciosos, substâncias químicas, equipamentos 
potencialmente perigosos e demandas psicossociais relacionadas ao cuidado em 
saúde (WHO, 2017). Nesse conjunto, os profissionais da odontologia apresentam 
características ocupacionais específicas que os expõem a múltiplos riscos durante 
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contato direto com fluidos biológicos, utilização de instrumentos perfurocortantes, 
exposição a aerossóis contaminados, radiação ionizante, substâncias químicas e 
manutenção de posturas ergonômicas prolongadas, fatores que podem contribuir 
para o desenvolvimento de doenças ocupacionais e acidentes de trabalho (Nogueira 
et al., 2010; Soares, 2020). Além disso, o ambiente odontológico pode favorecer a 
exposição a microrganismos presentes na cavidade oral e em aerossóis produzidos 
por equipamentos rotatórios, aumentando o risco de transmissão de doenças 
infecciosas entre profissionais e pacientes (Samaranayake e Scully, 2015; Matys e 
Grzech-Leśniak, 2020).

Diante desse cenário de exposição ocupacional, destaca-se o desenvolvimento 
da especialidade denominada Odontologia do Trabalho, reconhecida pelo Conselho 
Federal de Odontologia, cujo objetivo é promover a saúde bucal do trabalhador e 
contribuir para a prevenção de agravos relacionados às atividades laborais (CFO, 
2001). Essa área integra conhecimentos da odontologia e da saúde ocupacional, 
buscando identificar riscos, desenvolver estratégias preventivas e aprimorar 
as condições de trabalho em diferentes contextos produtivos (Dias et al., 2023). 
Assim, a Odontologia do Trabalho assume papel estratégico na promoção da saúde 
e na prevenção de doenças relacionadas ao trabalho, ampliando a atuação da 
odontologia para além do atendimento clínico tradicional (CFO, 2001).

Apesar dos avanços nas políticas de saúde do trabalhador e na implementação 
de medidas de biossegurança nos serviços de saúde, os profissionais da odontologia 
continuam expostos a múltiplos riscos ocupacionais que podem comprometer sua 
saúde física e mental ao longo da carreira (Nogueira et al., 2010). Nesse sentido, a 
complexidade do ambiente de trabalho odontológico e a diversidade de fatores de 
risco envolvidos reforçam a necessidade de estudos que sistematizem evidências 
científicas sobre os principais agravos ocupacionais e as estratégias de prevenção 
disponíveis para essa categoria profissional (Soares, 2020).

Diante desse contexto, torna-se relevante reunir e analisar criticamente a 
produção científica sobre saúde do trabalhador na odontologia, especialmente no 
que se refere à identificação dos principais riscos ocupacionais e às estratégias de 
prevenção adotadas na prática profissional. Assim, esta revisão tem como objetivo 
analisar os principais riscos ocupacionais associados à prática odontológica e 
discutir estratégias de prevenção voltadas à promoção da saúde e segurança do 
trabalhador cirurgião-dentista.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura de caráter narrativo, com abordagem 
qualitativa e descritiva, realizada com o objetivo de identificar e analisar evidências 
científicas relacionadas aos riscos ocupacionais presentes na prática odontológica 
e às estratégias de prevenção voltadas à promoção da saúde do trabalhador 
cirurgião-dentista. A revisão narrativa foi escolhida por permitir a síntese crítica 
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integração de diferentes perspectivas teóricas e empíricas (Minayo, 2014) acerca 
da saúde do trabalhador na odontologia. Esse tipo de abordagem metodológica 
possibilita a interpretação e discussão de diferentes estudos e referenciais teóricos, 
contribuindo para a compreensão ampliada de fenômenos complexos no campo da 
saúde coletiva (Minayo, 2014).

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, 
Scopus, Web of Science, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por serem 
amplamente utilizadas na área da saúde e por reunirem periódicos científicos 
relevantes para a temática investigada. Além dessas bases, também foram 
consultados documentos institucionais e normativos disponíveis em sites oficiais de 
organismos nacionais e internacionais relacionados à saúde do trabalhador, como 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), Ministério da Saúde do Brasil e Conselho Federal de Odontologia (CFO).

Para a estratégia de busca foram utilizados descritores controlados e palavras-
chave relacionados ao tema, em português e inglês, combinados por meio dos 
operadores booleanos AND e OR. Entre os principais termos utilizados destacam-
se: “saúde do trabalhador”, “odontologia”, “riscos ocupacionais”, “odontologia do 
trabalho”, “occupational health”, “dental professionals”, “occupational hazards”, 
“dental aerosols”, “biosafety” e “musculoskeletal disorders”. As combinações dos 
descritores foram adaptadas conforme as especificidades de cada base de dados.

Foram incluídos na revisão artigos científicos publicados em periódicos 
nacionais e internacionais, estudos originais, revisões de literatura e documentos 
institucionais que abordassem riscos ocupacionais relacionados à prática 
odontológica e estratégias de prevenção no ambiente de trabalho. Como critérios 
de inclusão, consideraram-se publicações disponíveis na íntegra, nos idiomas 
português, inglês ou espanhol, sem restrição inicial de delineamento metodológico, 
desde que apresentassem relevância temática para os objetivos do estudo. Foram 
excluídos trabalhos duplicados, resumos de eventos científicos, cartas ao editor, 
dissertações e teses não publicadas, bem como estudos que não abordassem 
diretamente a temática da saúde do trabalhador na odontologia.

A seleção dos estudos foi realizada em etapas. Inicialmente, procedeu-se 
à leitura dos títulos e resumos para identificação dos trabalhos potencialmente 
relevantes. Em seguida, os estudos selecionados foram analisados na íntegra para 
verificação de sua pertinência em relação aos objetivos da revisão. Posteriormente, 
realizou-se a extração e organização das informações relevantes, considerando 
aspectos como tipo de estudo, objetivos, principais resultados e contribuições 
relacionadas aos riscos ocupacionais e às estratégias de prevenção na prática 
odontológica. Os dados obtidos foram analisados de forma descritiva e interpretativa, 
permitindo a síntese das evidências disponíveis e a discussão crítica dos achados.

Por se tratar de um estudo de revisão de literatura baseado em dados 
secundários disponíveis em fontes públicas e de acesso aberto, não houve 
envolvimento direto de seres humanos ou coleta de dados primários. Dessa forma, 
não foi necessária a submissão do estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa, 
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Nacional de Saúde, que dispensa avaliação ética para pesquisas que utilizam 
exclusivamente informações de domínio público e dados secundários disponíveis 
na literatura científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da literatura evidenciou que a prática odontológica envolve a 
exposição simultânea a diferentes categorias de riscos ocupacionais, incluindo 
riscos biológicos, físicos, químicos, ergonômicos e psicossociais. Esses fatores 
estão diretamente relacionados às características do ambiente clínico e às 
demandas inerentes aos procedimentos odontológicos, podendo comprometer a 
saúde e a qualidade de vida dos profissionais ao longo da carreira (Nogueira et 
al., 2010; Soares, 2020). Dessa forma, compreender a natureza desses riscos e as 
estratégias de prevenção associadas torna-se fundamental para o fortalecimento 
das ações de saúde do trabalhador no campo da odontologia.

Entre os principais riscos ocupacionais identificados na literatura 
destacam-se os riscos biológicos, decorrentes da exposição a sangue, saliva 
e outros fluidos corporais durante o atendimento clínico (CDC, 2003). O uso de 
instrumentos perfurocortantes, associado à produção de aerossóis contaminados 
por microrganismos presentes na cavidade oral, pode favorecer a transmissão 
ocupacional de patógenos como vírus da hepatite B, hepatite C e vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) (CDC, 2003; Samaranayake e Scully, 2015). 
Além disso, equipamentos rotatórios e ultrassônicos utilizados em procedimentos 
odontológicos produzem aerossóis que podem permanecer suspensos no ambiente 
clínico por longos períodos, aumentando o risco de disseminação de agentes 
infecciosos entre profissionais e pacientes (Matys e Grzech-Leśniak, 2020).

Nesse contexto, a literatura destaca a importância da adoção de medidas 
de biossegurança como estratégia fundamental para a prevenção de infecções 
ocupacionais na odontologia. Entre as principais medidas preventivas encontram-
se o uso adequado de equipamentos de proteção individual (EPI), incluindo luvas, 
máscaras, óculos de proteção e aventais, além da esterilização adequada de 
instrumentais, higienização das mãos e controle de aerossóis por meio de sistemas 
de sucção de alta potência e barreiras físicas (Nogueira et al., 2010; Soares, 2020). 
Adicionalmente, a vacinação dos profissionais contra doenças como hepatite B 
constitui uma estratégia essencial para reduzir o risco de infecções ocupacionais no 
ambiente odontológico (Samaranayake e Scully, 2015).

Outro grupo relevante de riscos ocupacionais refere-se à exposição a agentes 
químicos e físicos presentes no ambiente odontológico. Substâncias químicas 
utilizadas em materiais restauradores, desinfetantes e produtos de esterilização 
podem causar irritações cutâneas, alergias e outros efeitos adversos quando 
manipuladas sem as devidas precauções (Nogueira et al., 2010). Paralelamente, 
os profissionais podem estar expostos a ruídos provenientes de equipamentos 
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uso de aparelhos radiográficos, fatores que podem contribuir para o desenvolvimento 
de agravos à saúde quando não são adotadas medidas adequadas de proteção e 
controle ambiental (Soares, 2020).

Outro aspecto relevante refere-se à elevada ocorrência de distúrbios 
musculoesqueléticos entre cirurgiões-dentistas, frequentemente associados à 
manutenção de posturas estáticas, movimentos repetitivos e esforço visual durante 
procedimentos clínicos (Hayes, Cockrell e Smith, 2009). Estudos epidemiológicos 
demonstram que esses agravos são altamente prevalentes na categoria profissional, 
podendo afetar regiões como pescoço, ombros, coluna lombar e membros superiores 
(Finsen, Christensen e Bakke, 1998; Freire et al., 2017). Pesquisas realizadas no 
Brasil evidenciam que os cirurgiões-dentistas apresentam maior frequência de dor 
lombar, artrite e tendinite quando comparados a outras profissões, indicando a forte 
relação entre as condições de trabalho e o adoecimento ocupacional nessa área 
(Alexandre et al., 2011).

A prevenção dos distúrbios musculoesqueléticos na odontologia envolve a 
adoção de princípios ergonômicos que favoreçam a adequação do posto de trabalho 
às características do profissional. Entre as principais estratégias destacam-se o 
ajuste adequado da cadeira odontológica e do mocho, a alternância de posturas 
durante o atendimento, a realização de pausas periódicas, a prática de alongamentos 
e exercícios físicos, além da incorporação de tecnologias que contribuam para 
melhorar a visibilidade do campo operatório e reduzir o esforço físico durante os 
procedimentos clínicos (Hayes, Cockrell e Smith, 2009; Soares, 2020).

Além dos riscos físicos, biológicos e ergonômicos, a literatura também aponta 
a presença de fatores psicossociais associados ao trabalho odontológico, como 
estresse ocupacional, carga de trabalho elevada, pressão por produtividade e 
responsabilidade clínica no cuidado aos pacientes (Nogueira et al., 2010). Esses 
fatores podem contribuir para o desenvolvimento de esgotamento profissional, 
ansiedade e outros problemas relacionados à saúde mental, especialmente quando 
associados a jornadas de trabalho prolongadas e condições laborais inadequadas 
(Soares, 2020).

Diante desse panorama, observa-se que a saúde do trabalhador na 
odontologia depende da adoção integrada de estratégias preventivas que envolvam 
biossegurança, ergonomia, educação em saúde e melhorias nas condições 
organizacionais do trabalho. A implementação de protocolos de segurança, o 
investimento em capacitação profissional e a promoção de ambientes de trabalho 
saudáveis são medidas fundamentais para reduzir a ocorrência de agravos 
ocupacionais e promover maior qualidade de vida aos cirurgiões-dentistas ao longo 
de sua trajetória profissional.

Entre as limitações desta revisão destaca-se o fato de se tratar de um estudo 
baseado em literatura secundária, o que pode restringir a análise à disponibilidade 
e à qualidade metodológica dos estudos previamente publicados sobre a temática. 
Além disso, a heterogeneidade dos delineamentos dos estudos incluídos, bem como 
a diversidade de contextos ocupacionais analisados, pode dificultar comparações 
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realidades profissionais. Outra limitação refere-se à possível subnotificação de 
agravos ocupacionais na odontologia, uma vez que muitos problemas de saúde 
relacionados ao trabalho, especialmente aqueles de natureza musculoesquelética 
e psicológica, nem sempre são formalmente registrados nos sistemas de vigilância 
em saúde. 

Diante dessas limitações, destaca-se a necessidade de futuras investigações 
epidemiológicas que utilizem delineamentos transversais e longitudinais, capazes 
de identificar com maior precisão a prevalência, os fatores de risco e a evolução 
dos agravos ocupacionais entre cirurgiões-dentistas ao longo do tempo. Estudos 
prospectivos também podem contribuir para a avaliação do impacto das condições 
de trabalho sobre a saúde física e mental desses profissionais. Ademais, recomenda-
se o desenvolvimento e a implementação de protocolos padronizados de prevenção, 
contemplando aspectos de biossegurança, ergonomia e organização do trabalho, 
bem como estratégias voltadas à promoção da saúde mental e à redução do estresse 
ocupacional, visando melhorar a qualidade de vida e o bem-estar psicológico dos 
profissionais da odontologia.

Por outro lado, este estudo apresenta importantes pontos fortes ao 
reunir e sistematizar evidências científicas relevantes sobre os principais riscos 
ocupacionais associados à prática odontológica, permitindo uma compreensão 
abrangente dos fatores que influenciam a saúde do trabalhador cirurgião-dentista. A 
análise integrada de diferentes categorias de riscos — biológicos, físicos, químicos, 
ergonômicos e psicossociais — possibilitou uma abordagem multidimensional do 
tema, contribuindo para ampliar o conhecimento sobre os desafios enfrentados 
por esses profissionais no ambiente de trabalho. Além disso, a discussão das 
estratégias de prevenção e promoção da saúde ocupacional oferece subsídios para 
o desenvolvimento de práticas mais seguras nos serviços odontológicos, podendo 
apoiar gestores, pesquisadores e profissionais na implementação de medidas que 
reduzam a ocorrência de agravos relacionados ao trabalho e promovam melhores 
condições laborais na odontologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão evidenciou que a prática odontológica está associada à 
exposição a diversos riscos ocupacionais, incluindo agentes biológicos, químicos, 
físicos, ergonômicos e psicossociais, que podem impactar significativamente 
a saúde e a qualidade de vida dos cirurgiões-dentistas. Entre os agravos mais 
frequentemente relatados destacam-se as infecções ocupacionais, os distúrbios 
musculoesqueléticos e os efeitos relacionados às condições organizacionais e 
psicossociais do trabalho. Nesse contexto, a adoção de medidas preventivas, como 
protocolos de biossegurança, adequação ergonômica do ambiente de trabalho, uso 
correto de equipamentos de proteção individual e estratégias de promoção da saúde 
mental, mostra-se fundamental para reduzir a ocorrência de danos ocupacionais. 
Assim, fortalecer ações de vigilância em saúde do trabalhador, investir em educação 
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odontologia são iniciativas essenciais para promover ambientes de trabalho mais 
seguros e saudáveis para esses profissionais.
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